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Relatos de Experiências
Área temática elegida: Marketing - Consumo, Economia Solidária e Certificação Participativa.
Grupo FlorESer Agroecológico – Experiência de Comercialização Local e Territorial 
Resumo
A agricultura familiar camponesa é responsável por fornecer mais da metade dos alimentos consumidos no Brasil, sendo a produção destes alimentos de forma agroecológica em crescente demanda. Porém uma das grandes dificuldades dos agricultores é o acesso ao mercado consumidor consciente, por falta de perspectiva, logística, descaso de entidades públicas ou ausência de assistência técnica. A experiência descrita neste trabalho, conta um pouco da trajetória de agricultores familiares de Paraíso do Sul (RS), que constituíram um grupo de produtores agroecológicos, de nome Grupo FlorESer agroecológico, certificados como orgânicos de forma participativa como Organismo de Controle Social (OCS) no qual, comercializam suas produções em duas feiras semanais além de participar de uma CSA (Comunidade que Sustenta a Agricultura). Este relato constata o potencial de pequenos agricultores organizados, em conseguir acesso a mercados consumidores aliando a agroecologia à alimentação saudável.
Palavras chaves: Agricultura Familiar/Camponesa, Feiras Livres, (CSA) Comunidade que Sustenta a Agricultura, Produção Agroecológica 
Descrição da experiência
Agricultura Familiar Camponesa no senário brasileiro
A agricultura familiar/camponesa é responsável por fornecer mais da metade dos alimentos consumidos no Brasil, sendo a produção destes alimentos de forma agroecológica em crescente demanda por parte dos consumidores e de agricultores responsáveis e comprometidos com o ecossistema que está inserido e a saúde da família. 

Porém os produtores destes alimentos tem dificuldades para escoar sua produção e ao mesmo tempo seu produto ser valorizado pelos consumidores. As causas que remete estas dificuldades são diversas, a falta de perspectiva na venda destes produtos, pois em geral se caracterizam somente para auto consumo da família, difícil acesso das propriedades até os centros consumidores, descaso de entidades públicas locais ou de ausência de assistência técnica que auxiliem na produção agrícola de base ecológica e fomentem a comercialização. E até a falta de conhecimento das potencialidades dos alimentos agroecológicos por parte dos consumidores. 

Histórico do grupo e início da comercialização em feira
Neste contexto, cinco famílias de pequenos agricultores de cinco comunidades do município de Paraíso dos Sul (RS) que produziam tabaco, e realizaram a conversão de suas propriedades para a produção de alimentos como grãos, hortaliças e frutas orgânicas, com ajuda das entidades Emater (Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Sul) e MPA (Movimento dos Pequenos Agricultores), se uniram de forma a conseguir comercializar seus produtos em forma de feira livre no município de Paraíso do Sul e no pólo regional, no município de Santa Maria - RS. As motivações para fazer esta conversão da produção do tabaco para produção de alimentos, foram a busca por autonomia, visto que a cadeia produtiva do tabaco é realizada em regime de subserviência dos agricultores, que recebem todos insumos em casa, assistência técnica, mas na hora da comercialização ficam reféns as regras estabelecidas pelas empresas fumageiras, e não tem nenhuma influência sobre o preço pago e a classificação do produto (Figura1).
Início da Comercialização em Santa Maria
No dia 29 de agosto de 2017, foi criado o grupo FlorESer Agroecológico que já no dia 09 de setembro de 2017 iniciou o processo de comercialização no Feirão Colonial em Santa Maria, que ocorre nas dependências do projeto Esperança/Cooesperança, ligados a muitos projetos de economia solidária que é realizada semanalmente. Os alimentos eram levados até o escritório do MPA em Paraíso do sul seguindo até Santa Maria em uma carreta acoplada ao automóvel Fiat Uno.
Neste momento surgem muitos desafios aos agricultores participantes do grupo, que historicamente produziram tabaco e desfrutaram das “facilidades” de receber em casa todos benefícios da cadeia produtiva, com os insumos, assistência técnica, e ainda ter seu produto buscado na propriedade por ocasião da venda, ou seja, não ter preocupação com a comercialização, pois o tabaco tem o comércio garantido, mesmo que o valor pago não esteja a contento da família produtora. Já para a comercialização de alimentos, tem todo o processo para ser pensado, planejado, construído coletivamente, então, neste sentido os desafios foram inúmeros. Todos estes desafios enfrentados sempre foram amplamente debatidos nas reuniões do grupo, e buscado uma solução em conjunto com todos membros.
Início da Comercialização em Paraiso do Sul
Passado este primeiro momento de organização e inicio da feira em Santa Maria, o prefeito de Paraíso do Sul, Sr Artur Ludwig, chamou o grupo e as lideranças da Emater e MPA do município para lançar mais um desafio: iniciar um espaço de feira em Paraíso do Sul. No dia 20 de outubro, o grupo FlorESer Agroecológico iniciou a Feira neste município, o qual é um dos poucos no Brasil a ter somente feira de produtos orgânicos. A feira iniciou embaixo de um pé de manga, uma arvore frutífera que serviu de sombra e abrigo para montar toda semana a barraca da feira. Logo, com a chegada do inverno, surgiu a necessidade de construir um espaço fechado, resguardado do frio e chuvas, no qual a prefeitura de Paraíso do Sul doou os matérias e o grupo, através de mutirão, construiu a estrutura para realização da Feira. Foram feitas várias reuniões para organização e planejamento, para construir coletivamente as normas e critérios para os feirantes reunidos no grupo, encontros para produção de insumos, troca troca de sementes, oficina de saberes e sabores. 
Certificação Orgânica do grupo via OCS 
No mesmo ano, devido as famílias já estarem realizando processo de transição para agroecologia, o grupo decidiu buscar informações acerca da Certificação Orgânica das propriedades e contou novamente com apoio da Emater de Paraíso do Sul. Após estudo, amplo debate e muitas reuniões o grupo decidiu encaminhar a certificação na modalidade OCS – Organização de controle social. Nesta modalidade a certificação é realizada através de auditoria do fiscal do MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, e das visitas de trocas entre as famílias que irão participar do processo de certificação. A OCS proporciona que os agricultores possam realizar somente venda direta aos consumidores, e depois da certificação ser concluída, refere-se a esta certificação como garantia de qualidade orgânica e não como certificação orgânica.Em outubro de 2018, poucos dias antes da feira em Paraíso do Sul completar seu primeiro aniversário, foram entregues no MAPA toda documentação das famílias participantes da OCS, e em setembro de 2019, o processo foi concluído e os certificados de garantia de qualidade orgânica foram emitidos. Este processo demonstra que as famílias já estavam realizando a transição e quando resolveram se juntar para formar o grupo, somente fortaleceu a certeza de que a produção agroecológica, além de trazer muita autonomia para as famílias, gera a satisfação em poder ofertar alimentos limpos de contaminação por adubos e venenos agrícolas, e gera uma confiança entre os agricultores e consumidores, além de uma nova relação com a natureza.
Trabalhos científicos apontam que a origem de formas diferenciadas de relações sociais e econômicas que determinam modelos alimentares que fogem ao convencional parte de movimentos que surgem tanto da necessidade de sobrevivência dos pequenos agricultores, quanto, atualmente, das preocupações e concepções de qualidade dos consumidores. Nesse contexto, o reconhecimento da ruptura e da desconexão na cadeia alimentar implicaria o apoio e a ideia da sobrevivência agrícola e da restauração da confiança na produção de alimentos pelo consumidor, por intermédio da construção de cadeias alimentares localizadas, pautadas em “economias de qualidade” e na sustentabilidade, aqui expressa no conceito de agroecologia (TRICHES & SCHNEIDER, 2010).
A agroecologia é entendida como uma disciplina científica e se define como um marco teórico cujo fim é analisar os processos agrícolas de maneira mais ampla (ALTIERI, 1999). Gliessman (2005) define agroecologia como a aplicação de conceitos e princípios ecológicos ao planejamento e manejo de agroecossistemas sustentáveis, proporcionando conhecimento e metodologia para o desenvolvimento de uma agricultura ambientalmente consistente, altamente produtiva e economicamente viável. 

Neste sentido, o que estas famílias vem construindo como seu referencial teórico, mas calcado na sua prática cotidiana, não busca somente unir num processo produtivo integrado e sistêmico, a produção de alimentos, o cuidado com o meio ambiente e a produção da própria energia para garantir todo processo de produção, mas é a construção de um novo paradigma, que é necessário para responder aos desafios e ás exigências objetivas atuais de crise alimentar, energética e ambiental. É uma alternativa concreta, construída pelos camponeses para garantir a sobrevivência da vida na biosfera em termos energéticos, alimentares e ambientais e para a construção do futuro (SILVA, 2014). Ressalta-se ainda o papel articulador e de assessoria técnica prestado pela Emater local.
Práticas Agroecológicas em Conjunto
As famílias do grupo FlorESer realizam várias práticas e técnicas agroecológicas (figura 2), nas quais a busca  e a manutenção da fertilidade do solo, com a utilização de adubos verdes, pó de rocha, biofertilizantes, fosfito de potássio, microrganismos eficientes, caldas e repelentes, compostagem, iscas- adesivas, ferti-irrigação, e na medida do possível no resgate e produção com sementes crioulas, que estão com as famílias há muito tempo e nos encontros do grupo, são trocadas e adquiridas de forma coletiva. Para fabricação de alguns insumos, são realizados dias de campo, alternando o local nas propriedades das famílias do grupo, realizando a produção e troca de experiências em relação ao uso destes produtos.
Mais recentemente, o grupo sentiu a necessidade de ampliar as famílias participantes e criou a Associação de Produtores FlorESer Agroecológico, no qual estão participando 8 famílias, 17 pessoas ao todo. Essas famílias foram convidadas no sentido de irem realizando a diversificação das suas propriedades, ao mesmo tempo iniciar um processo de transição para agroecologia e ir se integrando conforme sua vontade e potencialidade no grupo de comercialização e na OCS. Na atualidade existe o grupo FlorESEr Agroecológico, no qual estão as famílias que já estão certificadas e já realizam a comercialização, e também a associação, na qual estão todas famílias, mas algumas em estágio inicial de transição para agroecologia.
Pandemia – Mudanças na Comercialização e Criação da CSA
Com a ocorrência da Pandemia do covid-19, houve todo um redesenho da feira em Santa Maria (figura 3), cujo local de realização possui estrutura de 4 pavilhões grandes, e houve naturalmente uma saída de muitos feirantes por terem vulnerabilidade de saúde. Neste sentido, o grupo FlorESer, juntamente com o Grupo Agroecológico Guandu, foram convidados a participar, juntamente com uma grupo de 25 consumidores, de uma CSA – Comunidade que Sustenta a Agricultura. Este processo, devido a pandemia, teve seu início com uma reunião virtual e tratativas e acordos coletivos, nas quais os grupos fornecem uma cesta de alimentos semanais mediante pagamento antecipado de uma valor estipulado, e o grupo de consumidores, chamados de co-produtores, realiza a organização destes alimentos e distribuição nas 25 famílias beneficiadas. Os articuladores da CSA foram lideranças de Santa Maria, ligadas a universidade e ao CONSEA, que fizeram os contatos e organizaram os co-agricultores e os grupos de produção para fornecimento dos alimentos.
O grupo guandu está localizado no assentamento Carlos Marighela, possui também certificação via OCS, produz mandioca, batata doce, farinhas de milho crioulo e mandioca, pipocas, amendoin, limão, lima, arroz entre outros alimentos. Já o grupo FlorESer ficou responsável pela entrega de arroz, verduras como alface, rúcula, temperos, couve, chicória, radite e outros. Além destes alimentos fornecidos para CSA, o grupo FlorESer  comercializa mais de 60 itens diferentes por semana, que vão desde verduras e frutas, ate cereais como arroz, feijão, milho, doces processados como melado e chimias caseiras, panificados, Pancs (Plantas alimentícias não convencionais), Plantas medicinais, aromáticas e fitoterápicos, bebidas fermentadas, tubérculos como mandioca, batata doce, e batatinha, ou seja, uma diversidade de alimentos que são produzidos nas propriedades das famílias, nas quais se realiza a extensão da mesa destas famílias aos consumidores da cidade. Além da CSA, o grupo FlorESer sentiu a necessidade de realizar contato direto durante a semana em ofertar sua lista de alimentos, e realizar entrega domiciliar destes alimentos, pois muitas famílias não tem se deslocado até as feiras, devido a pandemia.
Todo este processo corrobora com os princípios da agroecologia: de ser socialmente justo, ambientalmente aceito, economicamente viável, que se mantenha no decorrer do tempo e se amplie para satisfazer as necessidades das famílias. Ao mesmo tempo em que o grupo sentiu a expansão da demanda por alimentos limpos de veneno por ocasião da pandemia, também se deparou com o grande desafio da falta de mão de obra no campo. Neste sentido algumas famílias se envolvem com mutirões para troca de serviço para facilitar e dar conta da demanda.
Resultados e Análises
A produção de alimentos saudáveis mostrou-se como uma boa alternativa a produção do tabaco, na qual as famílias obtiveram renda e principalmente autonomia sobre sua produção, sobre as técnicas utilizadas e no processo de comercialização. A presença da Emater como assistência técnica foi fundamental para que as famílias diversificassem sua produção, fizessem a transição para agroecologia e buscassem a certificação orgânica. O cuidado na produção, manutenção das sementes crioulas, da mesma forma colabora para esta autonomia. Esta experiência demonstra a importância do trabalho coletivo, da construção de novas relações com a natureza e entre os seres humanos, questão fundamental para fortalecer e implementar a agroecologia.
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FIGURA 1. Produção orgânica de hortaliças em propriedade integrante do grupo. 
FIGURA 2. Dia de campo com as famílias para elaboração de insumos agroecológicos, na ocasião, adubo Fosfito.

[image: image3]
FIGURA 3. Alimentos do grupo FlorESer Agroecológico na feira em Santa Maria. 
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